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      Depois que a humanidade descobriu que podia modificar o ambiente que vivia, usando das propriedades das coisas, a vontade de descobrir ainda mais só aumentou junto com a vontade de criar coisas que fossem mais evoluídas que a própria humanidade.
    

    
      Um tipo de desafio, inconsciente, contra “o criador”, tornado o próprio, de sua maneira.
    

    
      Com isso foram sendo criadas máquinas que foram substituindo o homem em trabalhos, que para esses eram penosos por gastaram muita energia e por lhes causarem machucados e dores, facilitando muito a vida dos humanos a ponto das máquinas, projetadas, se tornarem mais eficientes que os humanos em quase tudo.
    

    
      As únicas coisas que as máquinas não conseguiam fazer sozinhas era pensar e criar por suas próprias iniciativas.
    

    
      Isso tornou-se um grande desafio para a humanidade, pois o que tornariam eles mais parecidos com um Deus era criar um ser pensante e com iniciativa, que parecia impossível a pouco tempo atrás, mas com a evolução dos circuitos, métodos de programação e novos sensores, trouxeram a possibilidade de criar um ser que pudesse, aos poucos tornar-se autônomo e interagir com os humanos como se fosse um deles.
    

    
      Essa evolução foi a Inteligência artificial, uma maneira de programar um sistema de circuitos a ponto desse poder interagir com as pessoas.
    

    
      No começo essa Inteligência Artificial passava se de um simples banco de dados relacional, ou seja, que recebia informações, que através de um programa, classificava essa em assuntos, que eram relacionados com perguntas pré-definidas.
    

    
      Essa inteligência funcionava da seguinte maneira:
    

    
      As perguntas que seriam feitas para a máquina, eram salvas como ativadoras de um a função resposta, que já estava salva no banco de dados, como a melhor resposta, ou seja, ainda não era inteligente, pois o ser humano fazia uma previsão das perguntas e salvava num banco de dados as respostas que deveriam ser dadas de maneira que parecesse tão natural como se um ser humano estivesse conversando com a máquina.
    

    
      Esse sistema evoluiu com uma nova função de salvar nos bancos de dados também as perguntas que eram diferentes, além das respostas ainda não previstas em conversações e essas perguntas novas e respostas imprevistas eram encaminhadas pelo programa ao administrador, humano, dos bancos de dados, para adicionar as respostas e novas perguntas relacionadas, tornando mais difícil que outros seres humanos soubessem a diferença entre conversar com um humano ou máquina. Melhorando ainda mais com um grande número de administradores humanos trabalhando numa mesma “maquina” e banco de dados.
    

    
      Esse sistema já era bem evoluído, pois a cada dia tinham menos perguntas e respostas diferentes, porque a humanidade se mostrava com as mesmas dúvidas e a mesma maneira de conversar, usando perguntas semelhantes, junto com as respostas, sendo essas um número limitado e em pouco tempo, com um grande banco de dados, essa “inteligência Artificial” pode responder todas as perguntas e até fazer companhia a pessoas solitárias, com conversas praticamente humanas, mas com opinião pré-definidas.
    

    
      Por muito tempo foi suficiente o que as tais inteligências Artificiais faziam: Nas empresas, para tirar dúvidas e até ensinar os operários e no uso em cursos de aperfeiçoamento humano não precisava evoluir mais, o que faltava evoluir era na parte da conversação e interação com os humanos, pois uma inteligência artificial desse tipo só tinha uma opinião e nunca mudava, pois essa estava pré-definida.
    

    
      Com isso, os humanos, mais inteligentes, conseguiam distinguir o que era a máquina e o que era um humano, quando iam interagindo e levando a conversa para a direção de opiniões diferentes que poderiam ser mudadas, se uma pessoa estivesse no outro lado.
    

    
      Uma outra limitação era quando voltava a um mesmo assunto, acontecia que a máquina trazia ou a mesma resposta igual em todas as palavras ou trazia numa sequência programada, que depois de insistir no assunto, poderia se prever a resposta, apesar do que alguns humanos podem fazer o mesmo, repetindo respostas, mas a maioria das vezes, de um dia para o outro ao interagir com outras pessoas, mudam-se as palavras ou a opinião.
    

    
      Com isso fez a inteligência Artificial ter que ser aperfeiçoada, aumentou o programa e o banco de dados para que essa inteligência parecesse novamente “inteligente” e autônoma, mais isso fez com que o programa ficasse muito grande, junto com o banco de dados que eram recolhidos da interação da máquina com várias pessoas conversando sobre o mesmo assunto.
    

    
      Os humanos conseguiram, então “enganar” até os mais inteligentes, agora parecia que a máquina estava autônoma e parecia que sabia pensar, mas na verdade só seguir um programa feito por humanos que fazia que um banco de dados imenso desse as respostas que outros humanos já tinham dado.
    

    
      Mas como, ainda, o ser humano era o ser inteligente, poucos puderam enganar o banco de dados programável e falavam sobre o que não existia ainda, ou seja, por meio de perguntas levavam a máquina a situações que essa precisasse ter imaginação, ir contra, principalmente a ciência em vigência e logo descobriam quem era humano ou não. 
    

    
      A imaginação era ainda algo exclusivo da humanidade, não conseguia que essa inventasse uma história que não fosse vinculada a alguma que já existisse ou que não fosse cientificamente possível, além de que a máquina não conseguia mentir sem ter em seu programa uma linha para essa possibilidade, apesar de que essa inteligência estava sendo muito útil para 99% da população humana:
    

    
      Já era usada em hospitais, orientando os médicos sobre os métodos e medicamentos, pois o banco de dados já tinha todas as informações sobre o corpo humano, todas a técnicas já existentes e com a vantagem de sua memória nunca falhar, pois tinha reservatórios de memória em toda parte, no caso de um local viesse a não funcionar, ou tivesse em manutenção.
    

    
      Já não existiam escolas, ou universidades, pois bastava contratar de uma empresa um “professor” particular, que era uma inteligência artificial programada para ensinar da melhor forma o aluno, pois tinham em seu programa os diversos tipos de personalidades humanas e com identificar para encontrar uma maneiro mais eficiente de ensinar algo que esse precisasse aprender.
    

    
      Mas como o ser humano é insaciável em criar e ir além, queriam criar uma real inteligência artificial, mas teriam que começar do nada.
    

    
      Sabiam esses, criadores, que para ter uma inteligência realmente artificial, essa teria que começar com um pequeno programa e banco de dados e sem auxílio dos humanos encontrar as respostar por si próprio, auto-programando com a necessidade de uma função nova. 
    

    
      Para isso criaram um sistema de circuito com sensores que imitavam as dos seres humanos e que até iam além:
    

    
      Essa placa de circuito, com um processador, foi ligado a sensores de som, imagem, distância, temperatura e inicialmente foi testado um programa base que constava a visão desse circuito dele mesmo e como usar os sensores:
    

    
      Ao iniciar o programa as rotinas levavam o circuito a testar as propriedades elétricas dos sensores, que lhes dava a noção do que era ele; Depois passava para um segundo passo acionava um por um os mecanismo ao mesmo tempo que gravava em sua memória os sinais que os mesmos, sensores, enviavam para o circuito, com mais uma rotina que comparava o que vinha dos sensores ou dos mecanismos de interação (caixa de som e sensores de profundidade por ondas sonoras).
    

    
      O programa feito orientava a máquina a salvar num mesmo setor todos os dados vindos do ambiente a cada segundo e antes de salvar analisava bit por bit as diferenças desses dados que vinham a cada segundo, salvando a informação da mudança junto com qual sensor recebeu um dado diferente de um instante seguinte em um mesmo local.
    

    
      Com isso a máquina sabia o que era ela e que fatores ambientais mudaram em segundos posteriores e salvava.
    

    
      Outra parte do programa, fazia com que a própria máquina testasse posições diferentes da câmera para voltar a analisar as diferenças e salvar as modificações dos sinais recebidos, tentando também, com a caixa de som os sons que podia gerar, mudando as frequências, potência e intensidade da corrente elétrica que enviava para a caixa de som.
    

    
      Por fim foi programado duas funções a de repetição e da autoprogramação ao surgir algo diferente, ou seja, se não podia imitar uma situação, buscava na internet algo que poderia “inspirar” uma mudança.
    

    
      Quando foi ativado esse sistema, parecia uma criança, testando sons, primeiro mudando as frequências, depois os tons e volume, mas logo já estava imitando os sons que vinham de fora com perfeição.
    

    
      Ao mesmo tempo, pois o programa tinham um loop infinito e rápido, esse girava para todos os lados a câmera e o sensor de profundidade até que parecesse que tivesse guardado todos os objetos em sua memória e parecia seguir o que se movia.
    

    
      O mais impressionante é que depois de algumas vezes essa máquina observando um objeto
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